
Conversações Governo-Renamo ruft crç.)
prosseguem na

As negociações de paz entre as delegações do governo mo-
çambicano e da Renamo prossêguem em Rorna em ritmo caute-
loso, com o espírito de que pouco adiantará correr para acordos
f ráse ise i r responsáve is .  

N ,  i l tZ - lqO
Extremo cuidado com que a conujçao para aceitar avancar

delegaçâo governamental mo- para o debate das questões da
ç a m b i - a n a e o s . m è d i a d o r e s t t a '  a g e n C a .  .  .  . :
l ianos se escusanì a;falar para No entanto, há claras indi 'ca-
a lmpreusa, denota a persistên- ções de que um acordo sobre
cia de grandes escol lros neste esta nratéria, que pode ser al.
processo, ainda por t [anspor. :ançado brevemente, vai,preconi-

o espírito é o de que todo o zar aper,as o continamento des-
cuidado é pouco, para evitar te contingente aos corredores
Íupturas do processo, até' que ferro.cortuários da Beíra e do
se estabeleça o indispensável Limpoi,o, que servem intóres-
cÍ ima de confiança enffe as'paf- sès eco:ìómicos estratégicos do
tes, capaz de permitir a absrda' Zimbabwe.
$em das questões de substan' No q,ra.Jro deste previsível
cia, as relat ivas a assuntos polí- acordo, transparece d entendi-
t icos e ao cessar' fogo, .  mento de que as tropas zimba-

Este é pelo menos o entendi- bweana.s limitar-se-ão a acções
mento com que se f ica. quando defensivas, devendo a Renamo
se circula entre as partes en- abster-se de atacá-las.
volvidas. oÉ um processo extremamen-

Deste entendimento parece te desgastante, pois nem todas
pouco provável que esta tercei' as partes beligerantes mostram-
ra ronda, iniciada a I de No: -se preparadas a largar imedia-
vembro passado, culmine Gom tamente as ârmas õ ,se lança.
um acordo geral de cessar-fogo, rem à luta polí t ica,, dir ia a
cOmo clregou a aventar-Se em nOSSa fonte, gue pediu O anoni-
certos meios diplomáticos. e ma1g.
como Êqrrecia ser esse o objec- A juigar por este espir i to'de
tivo, peio menos, da parte do corto dèsalento" a lentidão do
governo moçambicano, segundo proce.sso terá que ver com uma
o comijnicado emit ido'na serna- grande fraqueza' ds r parte da
na pas$ada pelo ful inistério dos Benamc, que lhe dif iòultaria a.
Neqócios Estrangeiros :em Ma' expressão clarâ e rápida das
puto. suas f iretensões no mesa do

Aliás, nem as questõe.s Polí '  oiátogo,
t icas colrcçaram a ser aborda- Ao contr.ário,do que seria de
das, visto que os pontos de supor, um desequifibrio exces.
agenda propriamente dita con- .sivo entre as partes bel igeran-
t inuam de fora. . tes só dif iculta os acordoõ, mul.

Pelas informações quê,pu_de- tiplicancio, por outro fado, o tra-
n'ìos recolher em, Rotna. fica balho dos mecliadores. ,
claro que até agora apenas foi Por cutro lado, será necessá-
abordac.la a questãO da presença rio entender que, no mOmentO
das Ìropas zimbabweanas e.m em que as perspectivas de paz
terr i tór io moçambieano, por in'  parecem reais, surgem no jogo
sistência da Renamo, ,  , , .  muitos ;nteresses externos, elõs

O processo teria avançado rnesmos nem sernpre coinciden.
muito mais se a Renamo t ives- tes nos seus obiectivos'f inais,
se se r i^ostrado pronta a discütr1 vicianco as negociações,
esta questão no quadro do.p1ó' lsto mesmo-tem,- al iás, sido

prio noc-etr-fngn, até'pnrqup--tt9- -

nosso país estão tambétn esta-
cionadas tropas do Malawi,
comentava à AIM' uma 

' fonte

próxima: das negociaçÕes.

Danclo prosseguimento na
mesa das negociações às :suas
reivindicações desde' Setembro
riltimo, a Renamo teria Preten-
dido que o contingente zimba-
bweano pura e simpfesmente se
retirasse de Moçambiqub; corno

i  l r t \ Ì ' l
referido por fontes independenr
tes rì0 extelior, segundo as
quais algumab forças tradicio-
natme:lte t idas como al iadas da
Renamo estariam pouco inte-
ressadas no fim da guerra enì
Moçambique, à custa da qqal
têm arrecadado avultadas rique-
zas.
. C)s semanários portugueseg

.Expresso" ê "O Independente.
têm referido, com insistência, o
Quénia como um dos al iados
em conexão com interesse$ de
determinados sectores aÍemães
e' também sul-afr icanos, não
ident i l icados.

De resto, é publicamente sa'
bido, aqui em Roma, que altas
individual idades da administra-
ção queniana,  entre c iv is  e mi l i -
tares, têm rodeado permanen-
temente a Renamo na capital
i ta l iana.

E o caso do conhecído Bewvel
Kiplagat, uma figura:chave no
caso Renamo-Ouénia, e ainda
do Brigadeiro Opandi, também
tido como individualidade irr
f luente no esquema.

A par disto, têm sido referi.
das visitas de conhecidos repre-
sentantes de determinados inte-
resses portugueses, que esta
riam a procurar que, por via po-
fí t ica, a Renamo lhes garaRta,
Í ìâs negociações,  object ivos
obscuros num Moçambique pa-
cif icado.

Os últimos casos reÍeridos
em Roma incluem o norne de
Sarrqs Fires, que identi f ica uma
:conhecida famíl ia portuguesa
outrora com interesses nas re-
servas de casa de Moçambique,
nomeadarnente na de Goron-
gosa.,,

De qualquer modo, quer entre
a defegação governamental mo-
çâmbirana, quer entre os me.
diAdor.es, persiste o espírito de
resistência ao pessimismo, as-
süni indó-se que o processo é
delicado, mas terá de culminac
com a paz.

capltal italiana


